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			Sobre o autor


			Alfredo de Freitas Dias Gomes, mais conhecido como Dias Gomes, foi romancista, contista e teatrólogo. Nasceu em Salvador, em 19 de outubro de 1922. Escreveu seu primeiro conto, “As Aventuras de Rompe-Rasga”, aos 10 anos, e, aos 15, sua primeira peça, A Comédia dos Moralistas, vencedora do concurso promovido pelo Serviço Nacional de Teatro e pela União Nacional dos Estudantes (UNE). Várias de suas obras foram censuradas durante a ditadura por apresentarem forte conteúdo político. Entre as mais conhecidas, estão O Bem-Amado, O Pagador de Promessas e O Berço do Herói (adaptada para a televisão como Roque Santeiro). Escrita em 1960, A Invasão estreou em 25 de outubro de 1962 no Teatro do Rio, com direção de Ivan de Albuquerque, e foi encenada dois anos depois em Montevidéu, pelo grupo El Galpón, com direção de José Renato. A peça foi laureada com o Prêmio Cláudio de Souza, da ABL, e com o Prêmio Padre Ventura, do CICT. Em janeiro de 1969, foi proibida pela censura, em uma interdição que durou até 1978. Dias Gomes foi eleito para a Cadeira 21 da Academia Brasileira de Letras em 1991. Faleceu em 1999, em São Paulo, aos 76 anos.
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			Prefácio


			O rei de Ramos é uma peça “nova” na dramaturgia de Dias Gomes. Não pelo fato de ser sua primeira experiência num novo gênero — a comédia musical — mas principalmente pela ótica com que vê suas personagens. Nesse sentido, é uma mudança radical.


			Até agora, suas personagens se moviam em espaços sociais conflitantes, e a resolução de seus problemas era feita através de um confronto direto. Em O pagador de promessas, A revolução dos beatos e O santo inquérito, por exemplo, os protagonistas são pessoas honestas e ingênuas em luta com uma organização conservadora e impermeável à novidade. Em O rei de Ramos, ninguém presta. Talvez um dos elementos de maior eficácia da peça resida nessa pintura implacável, embora bem-humorada, dos valores morais que informam nossa sociedade atual. Valores que se modificam com maior rapidez do que a cotação nas ações da Bolsa. É uma peça sobre contraventores. E como todos os contraventores do mundo em que vivemos, simpáticos e bem-sucedidos. Quando, no final, resolvem ser contraventores internacionais, essa decisão é saudada com alegria, porque a esperteza é uma das qualidades mais apreciadas no universo em que se movem as personagens. O sofisticado capitalismo de uma multinacional, com seus cartéis, trustes e dumpings, é o nec-plus ultra da malandragem.


			A peça é popular. É extremamente brasileira. Mais ainda: é particularmente carioca.


			Sua receptividade advém de quatro fatores que salpicaram a tradição abandonada da burleta e da revista da Praça Tiradentes, aliada à sempre perfeita visão da nossa comédia de costumes: uma temática popular (o jogo do bicho é uma paixão nacional), personagens facilmente reconhecíveis (as personagens que povoam a peça são encontradas em qualquer esquina do Rio de Janeiro), humor simples e direto e sátira política. Tão simples quanto isso, é aí que se encontra a razão do enorme sucesso desta peça.


			Ela aparentemente se move em três níveis principais: a disputa pelos pontos de jogo mais rendosos da cidade, entre os dois protagonistas, Mirandão e Brilhantina; a maneira pela qual se unem para enfrentar um inimigo maior, a zooteca ou a estatização desse jogo (“uma intervenção do Estado na iniciativa privada”) e o caso de amor entre os jovens filhos de ambos. Há subenredos dentro desses três níveis, como o amor de Pedroca por Taís, a rivalidade pessoal (e não apenas no mundo dos ‘‘negócios”) entre os protagonistas, e o crescimento da personagem de Marco, ao propor a solução dos problemas que todos enfrentam.


			Mas, na verdade, todos os movimentos da peça são orientados por uma única chave: o capitalismo em seus vários níveis, o poder determinante do dinheiro (um tema que está presente em rigorosamente todas as cenas da peça), e a “ética” peculiar que esse sistema econômico impinge. Ambos os protagonistas são homens do povo, incultos e ignorantes. Tiveram sucesso à custa do próprio esforço; já disputaram restos de comida com urubus em depósitos de lixo, já engoliram gilete em praça pública, foram jornaleiros, engraxates. Na sua subida para o alto da montanha capitalista, não hesitaram em matar ou mandar matar. São especialistas em corrupção, suborno, todo e qualquer tipo de desonestidade. Mesmo assim ficam extremamente surpresos em conhecer os meandros de uma multinacional, numa cena da peça que é pouco menos que um prodígio de comunicação — quando o filho de Brilhantina explica a Mirandão como “funciona” o sistema. Percebem logo que eram simples amadores.


			Milionários, desejam status: Brilhantina se orgulha do filho “tecnocrata”, Mirandão quer casar a filha com “um príncipe italiano”. Querem tudo aquilo que o dinheiro pode comprar, mas querem também o que o dinheiro não pode comprar: respeitabilidade, por exemplo.


			É também o dinheiro que está presente no terceiro nível da peça, o caso de amor entre Marco e Taís. O rapaz, formado em Economia na Sorbonne, vislumbra a solução de seu problema na solução do problema dos pais. Une as famílias, e tudo acaba em boa paz. Uma leitura apressada poderá ver na união dos dois alguma coisa semelhante a Romeu e Julieta. Uma leitura bem apresentada: na tragédia shakespeareana, Capuleto e Montecchio nem se lembram mais por que brigam; neste tema carioca, a paz foi quebrada, depois de vinte anos, por uma provocação de uma das partes. Shakespeare escrevia sobre as paixões humanas, e considerava suas personagens manipuladas pelo destino. Romeu e Julieta são os protagonistas de sua história, e aqui não; aquilo que em Shakespeare termina em tragédia, aqui termina em marcha carnavalesca.


			Tive uma ótica privilegiada para ver O rei de Ramos. A peça foi escrita por uma encomenda minha, na busca de retomar a tradição interrompida do musical brasileiro. E na busca permanente daquilo que tem sido a maior preocupação da geração à qual pertenço, e a uma visão de mundo semelhante, como a que informa Dias Gomes, Guarnieri, Plínio Marcos, Ferreira Gullar e preocupou Vianinha e Paulo Pontes: o estabelecimento de uma dramaturgia popular, e um estilo nacional de interpretação.


			Nas inúmeras reuniões que tivemos, elaborando a forma final da peça, os nomes mais citados talvez tenham sido os de Arthur Azevedo e os dos autores das comédias de costumes anteriores à nossa época. Quisemos também prestar uma homenagem às antigas revistas da Praça Tiradentes, que levavam ao palco os personagens do dia a dia da cidade. Aproveitamos toda e qualquer brecha da “abertura” política anunciada (escrevo no dia 26 de março de 1979) para colocar no palco a opinião do povo sobre aquilo que se está passando.


			O leitor deste livro não poderá aquilatar a imensa importância da música de Francis Hime para a consecução geral da peça; mas poderá ver o quanto é importante a participação de Chico Buarque na feitura das letras. O rei de Ramos, diferentemente de um musical americano, que na sua maioria parte da proposta musical para depois se preocupar com a temática e as personagens, propôs-se a ter todos os elementos constitutivos de sua ação girando em torno de seu tema principal. Talvez apenas três entre todas as canções possam ser ouvidas pelo seu valor intrínseco, isoladas do contexto em que a peça se move. Sendo Chico Buarque o extraordinário poeta que é, seu trabalho foi utilizado em O rei de Ramos inclusive na função de aclarar e reforçar passagens do texto, além de levar a ação dramática adiante e até mesmo definir personagens, como é, por exemplo, o caso da canção do Dr. Vidigal.


			O rei de Ramos pode ser considerada uma revista musical sobre os vários níveis do capitalismo; uma leitura atenta revelará, para além dos sorrisos e do bom humor, a maneira dissolvente pela qual age esse sistema, através de uma visão corrosiva e cáustica. Em termos estéticos, é a tentativa de uma peça e de espetáculo genuinamente nacionais, com cheiro de Brasil e se fixando em tradições artísticas, técnicas e profissionais que foram descobertas e trabalhadas por nós mesmos.


			Esperamos que o público das livrarias nos dê razão — assim como razão vem nos dando o público que tem ido ao teatro.


			FLÁVIO RANGEL


		




		

			O rei de Ramos


			Lembro-me de que Vianna Filho, ainda na década de sessenta, tentou convencer-me da necessidade de pesquisar as tradições do nosso teatro musical (a burleta, a revista), a fim de salvá-lo da extinção e dele arrancar raízes populares para a nossa dramaturgia. Confesso que na época, voltado para outros projetos, a proposta não me entusiasmou. Mas o Vianna achava que havia aí um grande manancial e que a nossa geração tinha um compromisso histórico de não deixar morrer o que de mais próximo ao povo havia em nosso teatro urbano. Anos depois, algumas conversas com Paulo Pontes me levaram novamente a refletir sobre o assunto. Paulinho, que sempre foi apologista de um teatro de grande comunicação, chegou a me propor transformar O pagador de promessas num musical. Escrúpulos elitistas me fizeram recusar. Em 1975, Flávio Rangel — então dirigindo o Teatro da Manchete, me pediu para escrever uma comédia musical. Novamente estava colocado diante de mim o desafio e desta vez eu resolvi aceitá-lo. Foi assim que comecei a escrever O rei de Ramos. Era a minha primeira experiência no gênero e a ela eu me entreguei com entusiasmo. Infelizmente, quando já tinha mais da metade da peça pronta, Flávio deixou a direção do Teatro Adolfo Bloch e o projeto foi cancelado. Durante dois anos a peça dormiu no fundo de minha gaveta. Até que, em meados de 77, eu a li para um grupo de jornalistas e homens de teatro, no Teatro Casa Grande. A boa acolhida que o texto teve por parte da reduzida plateia me animou a terminá-lo. Um dos presentes era Chico Buarque, que aceitou escrever a música. Outro era o próprio Flávio Rangel. No dia 7 de julho de 77 estava terminada a primeira versão da peça e se iniciava uma longa batalha para encená-la. Se, no Brasil, a encenação de qualquer peça é uma batalha, em se tratando de uma comédia musical do porte de O rei de Ramos o projeto assume conotações visionárias, por incrível que isso seja. E eu quero registrar que, nessa primeira fase, foi fundamental o entusiasmo de um homem chamado Jorge Ayer, que se dispunha até a perder dinheiro para realizar o projeto. Por motivos de saúde, Jorge teve que passar o bastão a Sérgio Brito, que assumiu a responsabilidade da produção.
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